
I••. I!t.e T.,ira. "5' .' .ai.",., 1901 l••• ti.'
..¡.,.
_-.

"
'.

Director, proprietario e administrador

JO�E MARIA DOS SANTOS

:RUA NOVA PEQU'ENA" 1 E 3

r
Redacção, administração, composiçao e impressão

ANTIGO f(JORNAL DE ANNUNCIOS" TYPOGRAPHIA BUROCRATICA ¡
:RU'A NOVA PEQU'ENA" 7 :El 9

gas.
---

Pers�guição â imprensa
o gablDete ,negro

Começou a degolação dos inno­
centes -tragedia de reconstituição
historica, ,desempenhada soberbd'
me,lte por este olympico governo
que nos rege. De todas as leis
apresentadas só uma teve a dita
de ser discutida, approvada, sanc­

cionada e publicada, a vapor. Foi
a lei contra a imprensa-a mais
inutil, a mais despótica, a mais
desnecessaria de todas.
a orçamento geral do Estado

ficou mergulhado no limbo, a pu­
rificar. A reforma das pautas al­
fandegarias, está 00 chôco. A ques­
tão dos vinhos, que tanto tem alar­
mado o paiz inteiro, jaz ainda sem

solução. A lei dos passaportes,
mesmo imperfeita e mazomba, só
ha dias viu a luz do dia. O escan

dalo dos Sanatorios da Madeira
permanece envolto na mesma noi·
te caliginosa, O romance dos adean­
tamentos \Í Casa Real, ficou sus­

penso no primeiro capitulo: revela,
ções sensacionaes. A questão dos es­

tudantes, .. quartel general em

Abrantes. Da lei eleitoral, ninguem
sequer falou, continuando em vIgor
a celebrada i'gnobil porcaria, que
tanto agonia va, nos dolorosos tem­

pas de opposição, o chefe do actual
govern0. E assim por deante. , .

O balanço da sItuação apresen­
ta, portanto, este resultado: não
temos orçamento, não temos Côr,
tes, não temos escolas superiores,
nao ternos so[u-çãõ---para cfüãlqüer­
das graves questões nacionaes.
Mas temos-é esta a gloria do go­
verno-uma lei contra a imprensa.
E que lei! O gabinete negro, por

ella creado, já teve duas sessões e
d'ellas cahiu sobre a desgraçada
imprensa uma verdadeira chuva
de querellas. Na primeira, feita a

do a mais nota vel essa admirável titulo de ensaio, apenas tres [or­
Florise de Theodore Banville, que naes republicanos experirnentaram
é uma das mais lindas comedias o cutello afiádo de Herodes, o

lyricas que se teem escripto em Grande. Mas na segunda, feita

França, e que esperou trinta annos com sessão preparatoria, não hou­

para ser representada. Se a rives- ve distincção de côres �artidari�s
sem levado á scena ha seis annos, e jornaes de todos os credos poll­
não existiria a gloria de Rostand, ticos foram de cambulhada na rê­
o qual, afinal, como muitos outros, de exterminadora do algoz. Nada
não fez mais que imitar Banville. menos de vinte e uma querellas, o
tanto no dialogo, como no estylo que no curto espaço de urna se­

Iyrico, e se Rostand tem tanta fa- mana é numero sufficiente para
ma é porque o bonacheirão de Ban- prophetisar um largo e prospero
ville não logrou fazer representar futuro a esse solemne gabinete ne­

a Florise a tempo. gro filho dilecto d'uma leí apre-
O Theatro Francez está se tor go�da como a melhor e mais libe­

nando cada dia mais o theatro da ral d'este e do outro mundo.

burguezia; por isso as obras com O mais curioso, porem, d'este
tendencias novas. ou audaciosas caso miserando da imprensa, é que
não rendem dinheiro. Vemos, por foi o chefe do governo-o

_ pa.e
exemplo, que Les Moupttes, de Paul amantissima da lei-quem pruner­
Adam, Pouliehe, de Henry Batail- ro transgrediu a mesma lei. O in­

le, e Le Maisson d'Argile, de Emile cidenie parece um assumpto para
Fabre, assim como La Paute de operetta, mas é a realidade nua e

l' AbM Mourel, peça tirada por Bro- crua.

neau da celebre novella de Zola, Lembram-se os leitores-o facto,
teem pouca acceiração. pelo que tem de pi,ttoresco,. diffi-,

'* cilmente esquece-d aquelle discur-

�s exposiç_ões de pintura, por so do chefe do governo, o discur­

emquanta, nao merecem ser men- so da noite ealiginosa, que os pro­
cionadas. selytos franquistas, em Córtes, de-
A proposito de livros, só pode

-

cretararn fesse espalhado e affixa­
mos falar n'uma collecção de pen- do em todo o -paiz. Pois agora, re­
samentos de inteosa philosophia petiu se a mesma scena com _�o
pessimista- Vaiei lh'home, por Sua- discurso prenunciado na reurnao

res, poeta desconhecido da cruicá das maiorias. Houve uma d.fferen­

jornalistica, apesar de ter já publi ca apenas: estando fechadas as

cada varias obras. Côrtes, a parienda não, podi� .ser
Quanto ás Bellas Artes, a eo- publicada á custa do palz; fOI 1I�­

trada no museu do Louvre do ce- pressa, pois, em uma typographia
lebre quadro de Manet-Olympia, escusa do Bairro Altovque teve as­

é o symbola da victoria progressi sim a honra de ver sahir do seu

va da arte' independente sobre a seio mais esse raio de luz para a

rotina, fazendo-se ao mesmo tem- noite caliginosa dos infieis. e '

po justiça tardia a um homem que .Mas o melhor foi este episodio,
fJi realmente um genuino e since- realmente curioso: O director de
ro artista. um jornal republicano requereu nos

tribunaes que fosse querellado o

discurso, por infringir a lei de im­

prensa. De facto, a lei era infrin-
- gida, e os tribuoaes promoveram
o seguimento do processo.
Em resumo: Herodes o-Grande

,

degolla-se a si proprio.
Procura-se embrulhar o caso,

para desembrulhar o fiasco gover­
nativo mas não é facil conseguil-o., .

A lei diz, entre outras COIsas, que
toda a publicação, seja ou não pe­
riodica, tem de indicar o nome do

proprietario da officina onde f�i
composta e impres,sa. Tal dIsposI­
ção não se cumprIu.
Para temperar o guisado, fez-se

nova edlcão do discurso. Mas foi
peor a emenda qoe o soneto. Ap­
pareceu como dono da Caiação e

como editor, um pobre homem,
que é apenas. - • editor do ór­

gam do governo. Nem é do�o
da typo�raphia nem auctor do dis­

curso, q'Je o prop�io �rg�m. decla­
rou ser mandado :mpnmlr a custa

do seu partido, havendo, portan­
to mais uma simulação punida,

pdalci. _

Como vêem, o caso pede musI·

ca .. , E a partitura deve ser de

appetite, a avaliar pelo suc�esso
que está causando a symphOnia de
abertura ..•

Camzlle Mauclair_

�

Escolas novels
No dia 24 do mez findo, cele­

brou-se a ceremonia do encerra­

mento da missão das Escolas Mo­
veis, que, durante cinco mezes,
estava funccionando em S. Braz
d'Alportel, sob a regen.cia ..

do dis­
tincto professor de en�lOo llvre sr.

Manuel Pedro Guerreiro.
Dos 53 alumnos da missão, 49

exhibiram n'aquelle acto as suas

provas e 4 não compareceram.
Dos alumnos appro.vados, 21 fC!"'

ram-no com a -classificação de opu­
mo, t 9 com a de bom e 9 com a de

'flflkittele.

XilÍ

A História alumla,nos 0S passos,
prepara mesmo descobertas futuras,
por isso que nos indica Como as

descobertas se teem sucedido e

preparado.
Pâra estabelecer bem nitida a

vantagem filosóphlca d'este estudo,
translado pâra aqui, algumas li­
nhas do meu trabalho sobre O Mo,

I
fantasiei sobre o arnôr, que dôces

I "O H E R A LOO» E M 'PA R I Sesreranças que um hálito de ex-

periencia me murchou e desfez! I MOVIMENTO DAS IDEIAS
I Depois, em adulto, quando a luta .. ,.

I

pela vida se manifesta mais amea- J Fora hoje mais acerta�o falar
I d- ... flnum rnovtrnento de sensacoes, poisA �istoria possue u�a ítná1el1��, ça ora, que causas para a ec�� cada um dia nos traz nov� inciden-

uma mc()mparavel� ut1h�ad�. Utili- tEoda a nohsa gr;nde fé no Futurh; te ou nova desgraça. A catastrophedade pasmosa, nao própnamente �m velo, o uturo, essa m,an a
do lena, a morte de Moissan, de

nas suas quotidianas apl.icações, doirada para (ue todos os olho� Laussedat, do illustre Berthelot, o
mas nas suas consequencias per- SInceros se vo tavam� no se� exta

escandalo na Camara, a proposito
manentes, como elemento educa- s�.e no seu sonho, nao contem em

dos tão fallados papeis secretos de
dôr. Para muitos práticos todo? SI Já ne.?hu�� esperança, porque Montaignini, a greve (felizmente jáensino é mau quando não se a�h- os, cab�elos ja nos encanecerarn.e

terminada) dos operarios da ele­
ca directamente a ganhar un� VIO- as ilusões desaparecem co� o PII- ctricidade, varios crimes tremen,
tens ou a intrujar meia duzia de gmento. E assim cada um ridicu a-

dos, tudo isto constitue uma serie
clientes. Não perfilhamos taes dou- mente (açonne a vida ?O gra�de bem triste. que dá pasto continuo
trinas Nem as defendemos nem todo social pela sua efémera vida , 'd d á dô O é
nos sa:'o sl:rnpa'thl'cas A I'mp'ortan- pessoal. Tal é feliz? tem lhe sorri- a generosI a e e ,or .. dPeor�.

.',

d que as consequencias atn a sao
cia moral e social do estudo da do a eXlsten,cla e proporclo?-a .0 to,

mais importantes que os propriosHistória é notabilissima, e tanto das as alegrias? Será o primeiro a
factos.

ll2ais not�vel quant? mais racional dizer com Espronceda '

A explosão do lena revela o eso,for o ensino que d ella se faça e La vida és buena, buena, buena... tado lamentavel da marinha de
mai� criteriosa a idéia que d'ella

guerra franceza. As mortes succes
se forme. Tal é infeliz, por um conjuncto sivas de Curie de Moissan de
A História mostra-nos a cont.i- de fatalidades é levado ao desespe- Laussedat e Berthelot pri va� a

nuidade humana, a convergencia ro, á tortura, li doença? Cantará
sciencia franceza dos seus mais

1 d h com O nosso Anthéro as docurasno temp� dos impu sos o ?mem, da Morte, e dirá que aDciosa�en nota veis rep: esentantes, A ques­a ev�luçao da nossa espe,_cle e a
, tão Montaignini prova até que pon­

porçao com que cada povo tem te as deseja. Depois, dizem que e
to são sirnplorios os francezes em

contribuido, na sua passagem mo- a experiencia que lhes tem ensina-
vista da astucia do Vaticano.mentânea pela 'Y1da soci�l,. pâr� a do a vida; ora a verdade é que a
O paiz está realmente atraves

harmonia evolutiva da Cívilisação. experiencia pessoal só lhes podia sando um periodo desgraçado que,Ella nos mostra, na sua Intensa ter dado noções sobre o munde
a prolongar-se, poderia ser fatal áluz reveladora, o homem no que que habitam. sobre a épocha em
Franca cuja vttalidade anda [ã basf'

, ,

II
.

ct que vivem. Quem é que tem pois . ,
01, 00 que e, e por e a se po em

tante abalada com todos estes sue-
estabelecer deduccões mais ou me- razão? Aquele que possuir maior

cessas.
'

nos seauras, prevendo-se o que h í sciencia e o mais bem orientado
r. . • "

"d A politica continua ofíerecendo-de ser. No seu moderno ramo da cnteno: IStO e o que a sua VI a

I I·
.

db" 'd nos o triste espectáculo de um miPrehi-toria. pelas contribuições pessoa e Imita a su strtuir a VI a . -,

lli I I b I'

'd
'

d d ntsterio lote ngenre, ea e tra a ha
preciosissirnas da Paleornologia, Impessoal e as socre a es, reve-

d d1 d 1 d I histori S' Jar, atraiçoa o e governa o porella faz-nos ver a hurnildade da nos-
a a na uz a onga istorui. o

bi
'

III b
"

I vulgares am ICIOSOS que ta vez aca-
sa origem, e aprendemos portanta por e a sa emas o que fa! e pe as

b d b d' III
�

d duzi em par ar ca o e e. .sern com­
par ella a admiração pelo' esforço suas re açoes com o que é, e UZI-

tudo estarem-em condicões de sub-
constante, pela proficuidade pas- mos o que hâ-de-sér, Isto é: só

stitui-lo.
'

mosa do trabalho colectivo, da per- por ella nós não desvairamos e
A

' . .

l'
. .

d
"

d b nypocnsia po ItiCa que rematl'nácI'a das ge'raço�es, que tânto a qummos a arte e sa er espe, .

d d b' .

f
.

'd d entre nós e esconsola' ora; em o
transformaram o Homem e as suas rar, atraves todas as 10 eIICI a es

d f I'd d d
' 'provou a recente questão dos jo-condições de felicidade na terra. e to as as ata I a es a eXistenCIa

Tsoci.!. gos. ada a gente grltava- que o

Vista a utilidade da História, no jogo é immoral, mas a verdade é
que dá enormes lu¡;ros ao Estado,
que não quer ficar sem elles. D'ahi,
mil subtilezas em, vez de confes­
sarem francamente que ha neces
sidade em admittir a immoralldade
c.omo elemento social. Todo o mal
-la nossa politica consiste em que­
rer por força considerar o Estado
corno uma pessoa moral multipla,
encarregada de todas as conscien­
cias e sentimentos publicas, e nin­
guem pode negar o f>:lcto eterno,
fatal, de que as teorias moraes e
as decisões politicas nada teem de
commum, pois até se contradizem,
ás vezes, de uma maoeira cruel.

Se sois legisladores para mora­

lisar, supprimi os jogos; mas n'esse
caso não reclameis os seus bene­
ficios; se sois legisLldores para en­
cber o thesauro, deixae de decla­
mar contra a procedencia dos mi­
lhões que teode o jogo_ PIlis não
houve um uoico deputddo que dis­
sesse isto mesmo; v ão todos accei:
tanda o lucro maldizendo a causa,
mas maldizendo-a com prudencia,
quando representam certas villa.'
que vivem do producto do jogo.

E ass�m anda tudo em França,
por causa d'essa estranha conce-

Representação a eI-rei pção do sentiment'llismo e da ' hy-
Informam nos de Lisboa que uma pac risia.

-

commissão de officiaes superior�s *

e generaes do exercito do ultramar O movimento artistico é o unico
procurará em breve obter uma au- que nos vae consolando do espe,
diencia do chefe do estado, para ctaculo de tantas miserias e de
pedir o augmento de vencimentos, tantos sophismas. Paris obteve fi­
em egualdade com o ultimamente nalmente que tiras�em a direcção
decretado para o exercito do reino da Opera a� antigo barytono Gail­
e armada.

-
- - -

¡ard, que a tinha convertido em
A imprensa já vem ha tempos theatro de quarta ordem. Foi no·

ventilando o assumpto e pedindo meado director o maestro André
o termo da apontada desegualda- Messager, homem de muito bom
de de tratamento, que marca uma gosto. Emquanto os theatros do
injustiça flagrante. boulevard representam algumas co-
O deferimento da representação medias sem v.alor artistico, vemos

se�á_ u� acto; não só sensato, masl ,como o theatro Antoine e o Odeon
ate mdlspensavel. ' levam á scena obras notavcist sen.

o ENSINO

Raul Proença.

--

nism!) positivista:
QJe grande utiltdade da Histó­

ria! Ha uma irresistivel tendencia
em referir a feliciJade, quer sojal,
quer indIvidual dos tempos passa­
dos, e a julgar eterno o que é tran­

sitaria, isto é, pelo desconhecimen­
to do Pa:;sado renegamos o Pre-

,

aente. e pelt) desconhecimento das
relaçôes entre um e o outro des­
cOI,fiamos do Futuro. Este erro de
critério é muito vulgar nas discus­
sões sociológicas.

Uma criança vê a sociedade d'um
modo muito diferente d'aquêle em

que a vê um adulto ou um velho.
A criança e o jovem tem sempre
tendencia a confiar em todas as

forças, em todos os remédios. O
anarchismo devia ter sido imagina­
d_o por mancebos com toda a puris­
sIma força do seu enthusiasmo e da
sua ingenuidade. O pessimismo
dissolvente, pelo contrario. encon­
tra se nos velhos, n'aqueles em que
um contacto já longo e permanente
Com um mundo necessariamente
imperfeito encanecem os cabêlos e
as esperanças. Explica-se facilmen,
te esta tendencia espontanea dos
espiritas, que os conduz a estes

�rr�s, porque o homem tem uma

mchnação natural pâra imaginar õ
mundo como elle próprio é, de se

v�r em todas as coisas (tendencia
na? só.anthropomórfica, como ant'­
rpO�ph.ICa)t de maneira que lbe
e. dIfiCil Imaginar as coisas muito
d;fferentes do seu sêr. Ah! que ilu­
Soes nós .todos tivemos na juven­tude! assIm que de chiméras eu

próximo numero veremos como é
feito o seu ensino, e se elle sa­

tisfaz a este 11m humaBa e mo­

raI, que constitue o seu papel edu,
cativo, ou se, pelo contrário elle
se torna um elemento de desorga­
nisação mental e de pessimismo
dissolvente.

o HIER"LDO é o jorDal
algarvio mais barato e de
maior elrculação.

JMPRENSA
.

Está aimunciada para o proximo
dia 1.0 de julho a apparição, no
Porto do Diario Nacional, orgão da
concentração liberal em todo o nor­

te do paiz e que será o successor

do suspenso Jornal do Porto.
Do novo periodico será corres­

pondente politico em Lisboa o sr.

Antonio Cabral e correspondente
litterario o nosso collega do Diario
lliustrado sr. Alvaro Pmheiro Cha-



't' .
"

4' ..... ,..>.�:- ,:-:

-. -Uinêral --Górjio"
Acompanhado do seu ajudante o

capitão de cavallaria sr. Andrade
-

e Sousa, chegou a esta cidade na

�adrugada de sexta-feira, vindo de
.,' Evora, o sr. general Raphael Gorjão,
ministro de estado honorario e com­

mandante da quarta divisão militar,
sendo esperado na gare pelos offi­
cíaes d'infanteria 4 e uma companhia
do mesmo regimento commandada
pelo capitão Cunha e tendo como

subalternos os alferes Antunes Cen­
teno e Santos Correia.

O brioso official veio visitar as

accomodações extraordinarias que
devem servir na projectada mobil i­
sação da quarta divisão militar, ten­
do percorrido, por isso, o quartel da
Atalaya, o antigo quartel da Graça
e o taœbem ahtigo quartel general
da sub-divisão em Sant'Anna. Achou
todo o serviço conforme o excellente
relatorio fe)to, facto que fez merecer

referencias agradaveis ao commao­

dante do regimento sr. coronet Anjos
Marinho. O sr, general Gorjão, visi­
tou minuciosamente o quartel da
Atalaya onde actualmente estão os

dois batalhões de infauteria 4 e da

impressão d'essa visita póde saber
se pel a seguinte phrase dirigida pelo
general ao commandante do regi­
mento: -Póde V. Ex." gabar-se de
ser o quartel do seu regimento o

melhor da quarta divisão.
O general retirou para Faro DO

tramvay das 2,17 da tarde do sexta­

feira, rendo seguido houtem d'ali­

para Lagos e regressando hoje, pro­
vavetmeute, a Evora. A' sua despe­
dida n'esia cidade estavam os offi
ciaes de iufanteria 4. e uma compa­
nhia commandada pelo capitão Le­
mos e lendo por subalternos o te­

nente Gama PiDtO e alferes Coelho.
---

JULGAMENTO

O tribunal d'esta comarca re-s­

pondeu terça feira em aud iencia
de jury o reu José Joaquim, tam

bem conhecido por José Café, ac­

cusado de ter aggrediJo seu irmão
Manoel Joaquim do Carmo ern 17
de outubro ultimo, á porta do ce­

miterio da Conceição. jogando-lhe
uma pedra que lhe inhabilitou o

olho esquerdo.
Presidiu á audiencia o juiz da

comarca sr. dr. João Duarte Se­
reno; representava o mirnsterio pu­
blico o respective delegado sr. dr.
Fructuoso da Silva e foi ad vogado
do reu' o sr. dr. João Lucio. O
presidente do tribunal, julgando
iniquas e injustas as respostas do

jury aos respectivos quesitos, an­

nullau a discussão do feito e mar­

cou para nova discussão o dia 22

do corrente mezo

---

!)rt'lisio 110 lempo
De 4 a 5, sentir-se-ha na penin­

sula, particularmente em N. E. a

acção dos minimos barometricos

que, derivados dos centros de bai
xa pressãa do N. E. e E. da Eu­

rapá, se formarão no Mediterraneo,
produzindo tempo var iavel e algu­
mas chuvas ligeiras na metade
oriental, com ventos de entre S. O.
eN. O.
Na segunda feira 6, ao afasta­

rem se pelo S. de Italia as baixas

pressões mediterráneas, approxi­
mal'-se-hão do continente, pOl' N.
O. e S. O. valiosos elementos de
perturbação athmospherica, proce·
dentes do Atlantico, os quaes co

mecarão a exercer infhencia - no

N. 'O. e S. O. da Hespanha onde
se registarão algumas chuvas, com
ventos do 3.° quadrante.
Na terça feira, 7, chegarão ao

archipelago iDglez e ao golpho de
Gasconha importar:tes centros bor­
rascosos que, ao invadi,rem a nos­

sa Peninsula, occasionarão tempo­
ral de chuvas e alguma tormenta

especialmente desde o N. de Por�
tugal e Galliza até ao centro, com
ventos �o 3.° quadrante.
Differentes centros borrascosos

actuarão,
-

na quarta feira, 8, no

mar do Nurte' e no Mediterranto,
havendo temporal de chuvas com

algumas tormentas e ventos de en­

tre S. O. e N. O., com tanta ou

mais intensidade do que no dia in­
terior. A temperatura descerá con­

sideravelmente.
Na quinta feira, 9, ao pa�sarem

para a Sc:;¡ndinavia e Italia os cen­
tros borrascosos do mar do -Norte

r' :

DIA DE ANNOS

A «Bibliotheca Popular de Legis­
lação», com séde na rua de S. Ma­
mede, 111 (ao L. do Caldas), Lis­
boa, acaba de editar a nova Lei de

.Imprensa, approvada por carta de
lei de t 1 de abril de 1907, seguida
da legislação a que a mesma se re­

fere, sendo o seu preço 120 réis, e

bem assim o Mappa Auxiliar, con­

tendo a decima de juros a pagar
por meio de estampilhas colladas
nas lettras, já liquidada com o addi­
cional de õ 010; as taxas do sello
para arrendamentos, pertences, en­

dosses, e as mais usuaes; quaes as

isenções de decima de juros, etc"
sendo o seu cU,sto 200 réis.

No prélo; Regulamento dos con­

cursos, promoções e nomeações dos
empregados e exactores de fazenda;
regulamento para o estabelecimento

Isidoro Pereira Leite, sua mu- de apparelhos motores que não se-

Iher e filhos, participam que no jam machinas de vapor ou de força
proximo dia 6 se resará uma mis- animal; regulamento para os gera­

sa, ás 10 horas, na egreja da Mi- dores e recipientes de vapor; e 16-
-

d' F . I d gislação sobre tribunaes de arbitros-
zerlcor la em aro, por a ma e avindores; o seu preço será de USO
sua querida mãe, sogra o avó. oréis, e comprehenderá tolios os di­

plomas supra-citados.

Foi então enviado a Alvalade, com
poderes de captura, o José dos
Reis, guarda campos que é alho

para
.

essa ernpreza, E capturou
o Faia, que na manhã de segunda
feira deu entrada n'esta cidade,
com honras

-

de algemas e guarda
á vista.
Examinado pelo doutor delega­

do e reconhecido ser o verdadeiro,
o authentico, e legitimo Faia. deu
de novo entrada no hotel de que
mezes antes tinha fugido e onde,
agora certamente esperará o bilhe­
te de admissão para algum outro

hotel de I,a classe.

08 QUE MORREM

Dissemos - ha dois numeros ter

partido precepitadamente para Lis­
boa, onde o chamavam noticias
alarmantes sobre o estado de saude
de sua filha Aida, o nosso muito
prezado amigo e reputado artista
sr, Silva Nogueira. Infelizmente te­

mas de registar hoje o lugubre pas­
sarnento d'essa interessante e sau­

dosa creança de 9 annos que uma

doença pertinaz e invencivel vinha
de ha tempos ameaçando desapie­
dadamente.
Começava agora o mais esplen

dente periodo da sua mocidade,
que podia ser radiosa, já pelos pre­
dicados de nobreza de coração e

herança de temperarnénto artístico

que tão precocemente se lhe reve­

laram, já pelo doce e carinhoso
conforto familiar que a amisade
extrema de seus p1es lhe propor­
cionava. Pois foi agora, quando
a sua mocidade devia comecar mais
feliz e victoriosa, que a morte a

veio roubar cruelmente aos seus

designios de feiicidade e ao coração
extremoso de seus queridos paes.
Não ha palavras confortadoras

para estes dolorosos transes de co­

ração e por isso nos limitamos a

enviar a Silva Nogueira um since­
ro abraço de condoiencias.

*

Falleceu ha dias em Olhão o

operario soldador Manoel J05é Fi
gueiredo, natural de Villa Real de
Santo Antonio, contra-mestre da
fabrica de conservas do sr. Migo
ni, d'aquella villa, deixando na mi­
seri a viuva e uma filhinha.
O funeral, a que concorreram

muitos operarias e membros d'ou­
tras classes, foi feito a expensas
da associacão dos soldadores de

aquella vill'a.
li:

Na edade de 23 annos falleceu
em Olhão na quarta feira da St­

mana passada a sr.
a D. Idalina de

Mendonça Lopes de Brito, esposa
do sr. Damião Antonio de Brito
Junior, d'aquella VIlia.

*

Falleceu em S, Braz d'Alportel,
com 39 annos de edade, o sr. José
Callapez, barbeiro.

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS
--

NOTICIAS Et;CLESIASTICAS
Está aberto concurso para o

prehenchirnento de um lagar de
conego com omus d'ensino na Sé
de Faro.
Só poderão concorrer os sacer­

dotes bachareis em direito ou theo­

logia e os que tenham feito com

distincção o curso theologico trien­

nai dos seminarios.

Foi superiormente ponderada
aos delegados do procurador régio
a conveniencia de se fazer, no

mais curto lapso, o provimento de

logares de sub-delegado que se

acharem vagos.

MUSICA. NO PASSEIO
Como dissemos DO nosso ultimo

Dumero toca buje no passeio publi­
co, das 7 as 9 horas da noile, a phi­
l-armouica dos Limpinhos, exe�utando
o programma por nós j á publicado.

MISSA

a J. eonceiç40 }'adleco.

Vinte e um annos de vida! ••.
Certinhos, tão bem contados,
Ramalhete de cuidados
Duma existencia vivida.

Vinte e um annos, certinhos! •.•
Que dias, horas, minutos;
Quantas lagrimas e lutos
Neste calvario de espinhos.

'- I
¡ ¡

Desde a hora em que nascido
f..' luz triste dos enganos,
Já lá vão vinte e um annos!
Como o tempo tem fugido ...

Ainda honrem pequenino,
Entre beijos e caricias
-O Fumro:-que delicias
Dum sonho diamantino. - .

e dó Mediterraneo respectivamen­
te, apresentar-se-hão na Irlanda e

na Galliza outros núcleos de forcas,
que alimentarão o mau tempo' de
chuvas e tormentas nas regiões de
Hespanha, principalmente desde
o N. O. ao centro, com os mes­

mos ventos de entre S. O. e N.
O. A temperatura será impropria
da estação..
A depressão da Italia passará ao

Adriatico na sexta feira IO, e o nu­

e1eo de forcas da Galliza estará
entre Ca!ltelia-a-Velha e a bahia de
Biscaia. Registar-se-hão chuvas e

algumas tormentas, particularmen­
te desde o Cantabrica até ao pa­
rallelo central, com ventos do 4.°
quadrante e temperaturas inferio­
res á normal.
No sabbado, I I, melhorará a si­

tuação athmospherica na Peninsu­
la, porque os afíastarã para aGre
cia a borrasca do Adriático; mas

como ainda actuará no Mediterra­
neo o nueleo de forças que nos

dias anteriores terá passado por N.
de Hespanha, ainda se produzirá
alguma chuva ou tormenta na me

tade oriental, especialmente em N.
E., com ventos do 4.° quadrante.
De

-

12 a 13, dominará o bom
tempo na Peninsula, pois apenas
se sentirá ligeiramente em S. O. a

influencia da depressão da Ma­
deir a,
Na terça feira, 14, approximar­

se-ha de S. O. de Hespanha, a

depressão da Madeira, que invadirá
a metade meridional da Peninsula,
occasionando algumas chuvas em

S. de Portugal e em Andaluzia,
com ventos do 2.° quadrante.
Na quarta feira 15, a depressão

de S, O. exercerá maior influencia
na nossa Peninsula, e produzirá
chuvas nas mesmas regiões do dia
anterior, d'onde se propagarão um

tanto até ao Mediterranea e ao

centro, com ventos do L° ao 2.°

quadrante.

"

¡:OFAIA'

-Depois: qual ave que vôa,
Livre p'lo azul do espaço,
A vida foi um abraço,
Muito forte, dado á tôa.

-Hoje: tudo se resume

Numa rosa desfolhada,
Desillusão já caneada
Que vai perdendo o perfume.
................ ,. .

Neste misterio insondável
Que a vida nos apresenta,
Se chegar inda aos .setenta,
Uma continha notave!. ..

Se antes ella me não foge
Eu, trémulo de velhice,
Hei-de, que grande doidice,
Ler os versos que fiz .hoje!

A MINHA NOIVA

A minha noiva, Jesus,
Pobre, muito pobresinha,
Nos olhos francos que luz,
Que timidez de andorinha •..

Que graça maravilhosa,
Nos sorrisos e desvellos,
Basta-lhe uma simples rosa

Para enfeitar os cabellos.

Os labias, onde as abelhas
Buscam o mel, enganadas,
São duas folhas vermelhas
Por descuido alii deixadas.

Se ella passa sorridente,
Postos os olhos no chão,
Alegra-se toda a gente
Ao vê-la passar então.

Não me consta que contenha
Além d'estas, outras prendas,
Veste saias d'estarnenha,
Não usa sedas nem rendas ..•

A minha noi va, Jesus.
'Pobre, muito pobresinha,
Parece um anjo de luz
No throno duma rainha,

Cala-te, bocea, segredo,
Não lhe chames assim.
Não sei porquê, tenho
Que a venham roubar

linda
medo,
aindal

Tavira, 23 '4-907.

Jdyrne Cunha.
---

LIVROS UTEIS

Um emérito descendente dos -«Ga­

beças,-cA sua captura em AI­
'valade- Uma denuncia por vi

-

nho-:O verdadeiro, o authenti­
co;» legitimo «Faia,
Devem os nossos leitores recor­

dar-se d? Faia, o atrevido gatuno
.protogomsra no roubo de que foi
victima o sr. Domingos Soares e

que é uma das figuras de maior
cadastro na afamada e quasi histo­
rica matilha dos Cabeças que nas­
ceu d'uma destemida familia de
guardadores de gado que melhor
se podiam chamar incorrigiveis des
vastadores da ,propriedade alheia.
com séde n'um serro quasi isolado
nas proximidades de Moncarapa­
cho e que conseguiram crear á sua
roda uma reputação de terror que
faria córar de pejo alguns dos mais
conhecidos salteadores da Calabria
cu da Serra Morena.
Depois de descoberta a sua cum­

phcidade foi o Faia preso na es­

quadra de policia civil e depois
entregue á auctoridade judicial dan­
Jo entrada na cadeia da comarca.

Aqui, como não lhe agradasse a

estreita hospedagem correcional,
fez com que a sua inventiva de as'

tucioso, sempre victoriosa e incan­
savel, arranjasse urn meio de se

libertar áquelle aborrecirnento de
cadeia, onde se inutihsavam e aba­
tiam as suas dextreza e perspicacia
na difficultosa arte de roubar, e

certo dia conseguiu arranjar fuga
pelo telhado, levando de cornpa
nhia o seu aborecido companheiro
de hotel. Este, sem o vinco ma­

treiro dos Cabeças, foi capturado
pouco depois e só o Faia, o gran·
de e incomparavel Faia, conseguiu
pôr-se ao largo. fugindo perspicaz­
mente ás varias armad.lhas que
em sua honra se organisaram.

_ea Mallogradas n'aqueiles dias to-

«SE80- ES»
das as tentativas para a apanha do

Faia, logo se suppoz que o des te-
Pode incontestavelmente collocar- mido gatuno era homem completa­

se a par das melhores publicações mente perdido. __ para as aucto­
illustradas do estrangeiro o excellen - ridades. Mas es que dia a dia che­
le magasine que sob o titulo de Se- gam a casa do delegado do pro­
rões vem sendo publicado pela curador régio cartas anonymas que
consi.terada livraria Ferreira & 011 dão noticias do paradeiro do Faia.
veira, de Lisboa. Tanto pelo estne- Umas dizem ri'o em Castro Marim,
ro da sua confecção material como ?utras na fronteira de Hespanhs ,

pela selecção da sua parte Iitteraria outras ainda n'uma fabrica de pei-
e artistica, a interessante revista é xe em Olhão. O Faia, com uma

digna do Iavoravel acolhimento que mysteriosa velocidade muito maior
tem tido e que oxalá continue para que a do celebrado Jack, o Estri­
que a vida artistica de Portugal se pador, que em tempos idos fez an

lião prive d'um dos seus documen- dar n'um comico sarilho a arguti!
tos de maior valor. policia de Londres, apparecia qua

O numero 21, ultimamente publi- si á mesma hora em varios pontos
cado, confirma só por si o exit» de globo e como não houvesse em­

extraordinario dos Serões, como a pregados policiaes sufficientes para
melhor revista portugueza d'aquella demandarem todos esses pontos
especialidade, perfeitamente compa- da terra á cata do appetecido Fata,
ravel ás melhores publicações simi- a auctoridade competente deu ás
lares do estrangeiro. cartas anonymas a attenção que

Summariu: todas ellas merecem.

A virgem do peixe (Frontispicio); Outro dia soube-se que um ho-
quadro de Raphael; A Ilha Terceira mem vindo do Aiemrejo trazia sau­

pittoresca, por Luiz da Camara Reis; dades do Faia, que n'aquella pro-
O theatro por dentro, por Aügusto vincia gosava a plenos pulmões as

de Mello; Scenographia suggestiva; ineftaveis delicias do ar livre, so­

Petourinhos, por Manoel Bontelro; bretudo mais apreciavel n'elle por
IlluJemur,-poesia, por Cruz An- ser tomado de conrrabando. O ho­
drade; Amigos de Portugal no es- mem, porem, esquivava-se a dizer

trangeiro,-Henry Faurç, por Anna o ponto de residencia do Faia que
de Castro Osorio; Don'Alda,-pjesta, estava para todo o Alemtejo como

por Simões Pinto; Escoras moveis uma agulha para um palheiro. Mas
pelo methodo de João de Deus, por o vinho é quasi sempre um excel­
João de Barros; A lenda do canzar- lente commissa rio de policia, con­

rão;'Mendigos errantes, por Justino tra quem não resistem os mais in­
de Montalvão; A cahir de somno, timos segredos e incor:fessaveis

por Antlln Cbekhov; As construcções mysterios. Houve, pois, quem em­

nas regiões de grande sismicidade -bcbedasse o bome-m vindo do Alem­
-E Lisboa é urna região sismica, tejo e aproveitasse o momento psy­
por A. Ramos da Costa; Os serões cologlco da bebedeira para lhe ar­

dos bébés-O José Matta Gigantes ranear o paradeiro certo do Faia.

(Conclusão); Actualidades; 'Terceiro A ·tentativa teve bom exito: o Faia
concurso photographico -dos Serões trabalhava n'uma quinta da fregue­
-Caluda! Já tem. passarinho! pho- zia de Alvalade, no concelho de

tographia do sr. Antonio Francisco S. Thiago de Cacem.
de Lemos, (Minas Brazil); Os serões Posto ao facto o dr. delegado
das senhoras,-Chronica geral de chamou o homem das saudades e

moedas-os nossos figurinos e cha- perguntou Ibe se havia verdade nas

péos-'-A nossa folha de moldes- cartas. Que sim, respondeu o ho­
Flores artificiaes-Lavores femininos mem. Mas como por esse tempo o

-Consultorio de Luiza-Notas de doutor delegado continuasse a re­

dona de casa; A musica dos serões, ceber dezenas de cartas que da­

-Romanza, por Joaquim Ferreira vam Faia por outras tantas deze­
da Silva. nas d� regiões diversas, disse ao

O numero completo, com 85 ilIus- homem: .

trações, 200 réis. -Eu lá vou mandar procurar o
* Faia a Alvalade. Se estiver lá mui-

Tambem já recebemos o numero to bem; se não estiver vás tu oc­

seguinte d'esta esplendida revista, cupar na cadeia o lagar que deve

cujo summa rio publicaremos no pro- ser occupado pelo Faia.
ximo numero. ' Que sim, continuou o homem.-

J_,



4 situa�ao politica
Após uma difficultosa situação

de quasi quinze días, acompanha­
da pelos commentarios simultanea­
mente alegres e amargos de parte
da imprensa da opposição-que
ainda assim não foi nem- mais ale­
gre nem mais amargo que o ma­

nhoso e arteireiro chefe do partido
progressista=-resolveu-se finalmen­
te a crise ministerial que se decla­
rára com o formal desejo de sahi
da dos titulares das pastas da justi­
ça, fazenda e estrangeiros.
Dilligenciou o presidente do con­

selho fazer a recornposição com
elementos do partido progressista
para assim solidificar a concentra­

ção liberal que tão amarfanhada
vae estando pelas provincias. Mas
o sr. José Luciano, pela voz amiga
dos seus marechaes, recusou se a

essa tentativa demasiado audaciosa
do senhor de Alcaide e depois de
varias e repetidas conferencias che­

gou-se á conclusão de que o minis­
terio só poderia ser recomposto
com gente de casa propriamente
franquista.

.

Foram, pois, escolhidos para a

fazenda, o sr. Martins de Carvalho;
para a justiça, o sr. Teixeira de
Abreu e para os estrangeiros, o sr,

Luciano Monteiro.
Como ficou, depois d'esta ines­

perada solução, a chamada hoste
concentrada?
Não se sabe, ou antes, sabe-se

que o Diario lllustrodo e o Correio
da Noite, respectivamente orgãos
dos dois partidos da concentração,
continuam em amavel tiroteio de
amabilidades, mas d'esta vez com

um laconismo significativo e cuja
significação os factos recentes não
deixam de confirmar. Isto é: o sr.

João Franco, na impossibilidade de
fazer a fusão progressrsta franquis
ta, como era seu muito desejo,
passará a dispensar á concentração
apenas urna importancia apparen·
te, para evitar uma brusca arrerne­
tida navegantina, e traça o plano
�'�r:n ;egimen dictato: ial, que se

mrcrara C0m a publicação da cele­

bra�a lei sobre a questão vinicola.
ASSIm, sem parlamento, Julgará
aguentar O batel da' governação
sem receio de grandes intemperies.

Boas contas deita o preto! ...
*

Como era de prever, esta modi-
ficação no estado geral da politica
fez sentir a sua intluencia no AI
garve onde a concenrração tornara
um aspecto verdadeiramente bur
lesco pelas suas constantes e aguer­
ridas desavenças. Surgira no prino
cipio do anno aquelle famoso com­

bate de gallos concentrados, em

Silves, todos na conquisra porfiada
d« presidencia municipal e isso
deixou a concentração ainda mais
esfarrapada do que ficara pelas
sangrentas pelejas de Lagõa.
Quando isso não bastasse, en­

tenderam os progressistas exigir a

dermssão do adrninisrrador de Vil­
la Real, a que o sr. João Franco
accedeu prornptamente, mas que
não teve por parte do sr. severna

dor Civil tão prompta sol�do. E
como o dr. Virgiiio Inglez

"

se re­

cusasse a dermtil-o, apesar das
instantes ordenacões do sr. João
:Franco, origino'J �e a crise politica
de. gue nos temos occupado nos

ultImos numeros e que fazia estar
demissionario o dr. Virgilio á data
da recomposição ministerial.
A ::olução inesperada porque

esta se resolveu veio tambem de­
belar a crise politica do Algarve
podend? já assegurar·se que o go�
verno CIVIl d'este distrieto' conti­
nuará confiado ao dr. Virgilio In­
glez, que hontem chegou a Faro,
sendo aguardad� na gare por mui­
t?S dos seus amIgos e corre1igiona­
flOS.

E o administrador de Villa Real?
perguntarão os leitores. Tambem
é provavel, mesmo muito provavel
que fique. E tanto mais provovel
quanto sabemos ter já o referido
administrador recebido hontem um

telegramma de parabens, de pes­
soa. q�e não fel.icitava s.ó por sup·
poslçoes, mas SIm por mforme de
boa fonte.
No emtanto em politica é bom

esperar pela ultima palavra •.•
F·
---

01 concedida licença de 60 dias
ao tenente de infanteria 4, sr. Ma­
noel Augusto de Mirá Godinho.

-

,O .H·E··R'A�DO
PONTE DAS LEZIRIAS

Como dissemos no nosso ultimo
numero chegou na manbã de sabba­
do da semana passada a Castro Ma­
rim a commissão de . engenheiros
encarregada de experimentar a re­
sistencia da ponte das Lezírias per-
to d'aquella localidade.

'

.

As experiencias, que duraram tres
dias, deram excellente resultado e

por isso foi dada ordem para a inau­
guração da ponte que se deve reali­
sal' hoje com o seguinte programma
de festas:

Ao meio dia cortejo civico em que
se .encorporaram as auctoridades lo­
caes, commissão de festejos e sub­
scriptores, com duas' philarmonicas
(Namarraes, de Tavira, e Nova, de
Villa Real) e que se dirigirá ao lo­
cal da ponte. Ao serem corridos pe­
lo administrador do concelho os cor
tinados com as cores nacionaes que
vedam a ponte, as philarmonicas to­
carão o hymno e queimar-se-hão
girandotas de foguetes.
A' ,I hora sera offerecido copo

d'aqua a todos os convidados. A's 4
horas da tarde effectua-se um bôdo
aos pobres e das 8 ás I { horas da
noite as duas philarmonicas tocarão
na praça escolhidas peças do seu

reportorio.
--

marraes, executando durante o per
curso o hymno operario, foram

comprimentadas as redacções, os

monte-pios e as sociedades.
_41>._--

o HERALDO
Por absoluta falta de espaço te­

mos de retirar alguns artigos já
compostos e entre elles a Carta de

Loulé, de Raul d'Oliveira e O Bobo,
de' Lyster Franco.

A PROVINCIA

Albufeira,
Já se encontra na sua quinta da

Orada a sr." viscondessa do mes­

mo titulo.

JESUS QUERELLADO
Lisboa, quatro do mez ...

A' hora em que telegrapho
Está o governo sáfo
Da crise, que se desfez .•.
Noticias' sensasion aes

De causar perturbação,
Apenas ha as que vão
Contadas pelos jornaes;
Mas d'entre ellas ha uma

Extranha, sensacional
E que ha de causar, em summa

Constrangimento geral:
O gabinete chamado
Negro (nunca eu suppuz
Um tão triste resultado! .•. )
Fez agora uma de truz

Que no mundo vae dar brado

O Coração de Jesus
Está querellado.

João Alegre.
--

Hurario de comboios
Ainda não chegaram as respecti­

vas estações os cartazes annunciado
res do novo horario de verão nas

linbas do sul e sueste e que sabe­
mos começar a vigorar no proximo dia
t 5 do currente mezo D 'esse horario
apellas são conhecidos os reduzidos
informes facultados á imprensa dia­
na da capital e elles são suffícientes

para julgarmos da intolerante boçali­
dade ou proposito malévolo de pre­
judicar as populações da Fuzeta,
Tavira e Villa Real de Santo Anto
nia.

Como previramos, foram suppri­
midos dois comboios entre Faro e

Villa Real e os que ficaram foram
modtñcadoe de horario de forma a

que quem das tres referidas locali­
dades tenha de se dirigir a capital
do disiriero, seja obrigado a passar
ali o dia quasi todo e fazer as des­

pezas de almoço e jantar de que es

tava dispensado com o actual hora
rio. Não fica um unico comboio cujo
horario se justifique e crêmos não ha­
ver duas opiniões sobre a fi)rma boçal
on intuito malévolo porque foi feita
esta nova peça do conselho de admi·
nistração dos caminhos de ferro do
estado que de ba tempos para cá

parece estar no proposito firme de
contrariar os interesses d'esta re·

gião.
Esperaremos já agora pelos carta­

zes do novo hurario para pôrmos a

toda a evidencia a sua imbecilidade
ou a sua malevolencia.

:1..0 DE MAIO

Devido a uma commissão com­

posta dos srs. Joaquim dos Santos
Anacleto, Francisco Corrêa, Fran­
cisco do Nascimento, Amonio Pe­
dro Martins e Custodio Aflonso;
teve logar na Associação de Classe
dos Operarias Sapateiros, d'esta ci­
dade a festa commemorativa do

4.0 anniversario da sua fundação,
ornamentando para esse fim artisti­
camente a sua sala e havendo á
noite iIluminação na fachada. .

Na alvorad¡l que· se fez acompa­
nhár

.

pela phylarmonica dos Na·

Faro

Muito em breve o Gymnasio Club
dará aos seus associados um novo

sarau dramatico. Activam-se os en­

saios e do respective programma
faz parte a comedia em I acto O
Primo da Rosinha,' original d'um

espirito de rara cultura, escriptor
.

experimentado e mui apreciado
que expressamente a escreveu para
que no theatrinho do Gymnasio e

pelo louvavel grupo da mesma as­

sociação fosse inrerpretada, O pa­
pei de Rosinha foi commettido a

Elvira Barros, a distincta actriz
amadora lisbonense que no ultimo
festival do Gymnasio e no theatro
1.0 de Dezembro, por egual, na ul­
tima recita ali promovida pela Tu'
lia farense. tanto evidenciou os seus

meritos scenicos, obtendo das as­

sistencias vehementes e justos ap­

plausos.
Anciosos esperarnos essa festa

-re!ampago a rasgar as enterre­

brecidas noites d'este pequeno
meio farense tão borbulhante de
intriga e de tedio.
-Regressou de Lisboa, onde

teve curta demora, o nosso velho

amigo sr. Augusto Carlos Freire
Pires.
-Ainda ali continuam no largo

de S. Francisco aquelles dois es­

pelhentos lagos onde se mira e re­

mira o rachitico apeadeiro da via
ferrea, não obstante a hygiene cla
mar sem temor e carradas ... de
rasão. Urge providenciar para que
D. Hygiene-e quão respeitavel
não é esta dama! -não prosiga por
tal motivo, arreliada e triste e des­
amoravel ...

Faça-.e, d'uma vez, a vontade a

essa dama! E deixem lá o enfeza­
dito apeadeiro morder-se, raivoso;
por mingoa d'aquelles espelhentos
lagos onde, a todo o instante-o
toleirão!-vaidoso se mira e remi­
ra ...

-Retira em breves dias para
Messines o sr. Antonio da Concei­
ção que, ha annos, desempenhava
n'esia circumscripçáo escolar o lo­

gar de sub inspector pri.nario.
-Agra varam-se os padecimen­

tos do impor tante capitalista e pro­
prietario sr. José Martms Caiado a

qu�m desejamos melhoras sensi­
veis.

-Um l-eitor do Distriao de Faro
n'uma carta enderecada a este nos­

so collega e que v�m inserta no

seu ultimo numero frisa um me

Ihor�mento de que esta cidade ca·

rece e urgentemente:-«A colloca
ção de um guindaste na praça D.
Francisco Gomes, para facilitar e

abreviar a descarga de fardos, que
está sendo feita em pessimas con­

dições para os barqueiros e para o

commercio.»
Com efleito de ha muito que a

falta d'um guindaste se manifesta.
Para conseguimento do manifesta­
do desejo do leitor do DistrictI) po­
de e deve concorrer o senado fa­
rense. E bom será que o faça.
-De visita a sua familia encon­

tra-se n'esta cidade o academieo
sr. Antonio Raphael Pinto, estre·

mecido filho do nosso veiho ami­

go sr. Joaquim Raphael Pinto, di­

gno chefe de via e obras dos ca­

minhos de ferro do sul e sueste.

As nossas boas vindas.
-Com sua esposa e filhos che.

gou d'essa cidade, no goso de li­
cençà, o sr. dr. Henrique Xavier
Cavaco. Cumprimentamol-o.
-O sr. José do Nascimento Pau­

la Carapeto, aspirante 'auxiliar do
quadro telegrapho·postal, foi man­
dado passar á situação da inacti-

vidade com 'a to.talidade do seu

vencimento, nós termos da lei.
-Retirou para Lisboa o tenen­

te de infanteria st. Francisco de
Assis Chrispim, Deve. brevemente
seguir para o ultramar, onde vae

continuar a prestar serviço.

Lagos·
No dia 28, pelas 8 horas da ma­

nhã, na occasião em que vinham
para terra .as barcas dá armação
de sardinha n.? 4, uma rajada do
norte fez voltar o batel da testa

tripulado por IO homens entre os

quaes o mandador do mar Manuel
Patacas. Accudirarn barcas da ar­

mação 5 e uma da armação 4 com

o pessoal que estava em terra,
sendo salvos nove tripulantes, dois
dos quaes muito feridos, e pere­
cendo nas ondas Francisco Silves­
tre, de 27 annos, casado, filho de
Silvestre de Jesus e de Maria Isa­
bel. Um dos salvados foi o arroja­
do Bento Baptista, que a nado sal­
vou alguns.
O batel foi de tarde conduzido

para a terra por um barco'.

Olhâo

Em satisfação aos justos desejos
ha muito maniíestados pela popu­
lado maritima d'esta villa, o sr.

ministro da marinha ordenou que
se procedesse á balisagem do ca­

nai que das. quatro aguas, na ria
de Faro; vem até esta villa, ser­
VIÇO este da maxima conveniencia
para os que se empregam na vida
maritima dos dois portos.
-E' correspondente n'esta villa

da companhia de seguro Atlantica
o sr. Jeronyroo José Rapozo, es­

crevente d a capitania do porto.
-Realisa·se_ na proxima quarta­

feira o casarnento do nosso patricio
sr. João G ualberto Estrella, secre­

tario da administracão do concelho
de Villa Real de Santo Antonio.

Silves

Continua doente o sr. Mascare­
nhas Gregorio, chefe da parciali­
dade regeneradora n'este concelho.
-Foi ha poucos dias accomme­

tido de uma congestão o nosss que­
rijo amigo sr. Frederico de Castro,
contador e distribuidor no juizo de
direito da comarca de Silves. Está,
porém, melhor, o que muito esti­

mamos, fazendo os mais entranha­
dos votos pelo seu completo res­

tabelecimento.

Villa Real

"Na quarta feira partiu para Lis­
boa O tenente coronel sr. José de
Abreu Macedo Ortigão.
-Acompanhado de sua cunha­

da D. Magdalena chegou ha pou·
cos dias a esta villa o sr. Frederi­
co Ramires.
-Acompanhado de sua esposa

e filha D. Maria das Dores regres­
sou de todo a esta villa o sr. João

Barroso, adrnmistrador d'este con­

celho
-Na egreja matriz d'esta villa,

effectuou -se no dia 1.0 de maio o

baptismo d'urna fiihmha do sr.

Manoel Ramires, A neophita rece

beu o nome de Maria Luiza e teve

por madrinha sua tia D. Magdale
na Garcia Barroso e por padrinho
a sr. dr. Manoe! Caroca.
-Na sexta feira régressou de

de Lisboa o sr. Malaquias Domin­

gues. Seu irmão Domiciano ficou
ainda em tratamento em Lisboa,
devendo regressar d'aqui a quinze
dias.
-Na edade de 21 annos falle­

ceu na quinta feira em Lisboa,
onde desde ha tempos se encon�

trava em trat.1mento, a sr.a D.

Josepha Rodrigues Cordeiro, mui·
to estremecida filha do considera­
do commerciante da nossa praça
sr. José Rodrigues Dias. O corpo
da desventurada menina que a

morte tão abruptam:!nte arrancou

aos extremos affectos de sua fami­
lia chegou hontem de manhã a esta

villa no comboio correio, vindo
n'uma carruagem armada em ca­

mara ardente e ricamente orna­

mentada.
.

Na gare estavam á chegada mui·
tissimas pessoas d'esta villa, acom­
panhando depois o corpo á casa

da residencia dos paes, onde ficou
depositado até á hora do enterro,'
que se realisou hontem á tarde,
sendo 'Duito c:oncorridq.

N01;JCIAS PESSO.l'..ES

Fazem annos:

Hoje, li-Conselheiro Antonio "l'eíxeíra d�
Sousa." '

, "

Segunda, 6 -D, Maria da Conceição Sautes
Solesio. .

·Terca, 7.....:.D. Maria Carolina Pinto, D. Esther
A. Sa lÍaJll, João do O" Ramos.

Quarta, 8-a menina Maria Isabel Arouca As­

sis.

'Quinta, 9-0. Maria Augusta I\eis.

Sabbado, 11-D. Albertina da Silva Paranhos,
Francisco d'Abreu Marques, Wenceslau dos Reis

Ferro.

*
Acompanhado de sua esposa e filha regressou

de Sevilha na segunda feira o sr. Jordão José
Cansado.

*
Esteve no Argarve e regressou esta semana á

capital o sr. Pedro Gaivão.

*
Esteve em Tavira na terça feira o sr. dr João

Lacio.

*
Acompanhado de sua familia veio passar em

Tavira o dia primeiro de maio o sr. Amandio

Pires Franco, recebedor em-Castro Marim.

*
De passagem para Faro esteve ha dias n'está

cidade l) sr. José Nogueira da Silva, muito consi­

derado commerciante de Castro Marim.
*

Partiu ants-hontem para Lisboa o alferes sr.

Vasco Braz de Campos.
*

Na egreja matriz d'esta cidade celebrou-se na

quarta-feira o baptismo duma filhinha do sr, Se­
bastião Estacte Tello, rico proprietario n'este

concelho. A neophita, Maria Fausta, teve por
madrinha sua tia D. Maria José XavÍer de Brito

Teixeira e por padrinho seu avO dr
.. Joaquim Tello.

,

*

Acompanhado de SUB esposa e filhinha, que
veem passar aqui algum tempo, chegou no domin­

go a Tavira e regressou a Lisboa na tarde do

dia immediato o sr. João de Lemos Alfonso do

Carmo.
*

Esteve na quarta-feira em Tavira o nosso esti­
mavel amigo sr. Romão Pedro Guerreiro, sollici­

to funccionario dos caminhos de ferro do sul e

sueste.

*
Está desde ha dias n'esta cidade a sr." D. Do-

res Falcão Ponce.

Continu em Gibraltar o sr. Joaquim da Fonseca.

*

Acompanhada de sua irmã D. Laura, regressou
a Tavira a sr." D. Emilia Xavier Dias.

ARMAZEM
Vende-se um situado na Borda

d'Agua da Ribeira, d'esta cidade.

Quem pretender dirija-se a Theodo­
ro Raphael. 56

G. V GARI)LA

Lavouras, Sementeiras, Plagtação,
Estrumação, Grangeios. Preço, 300
réis.
Livraria Classica Editora, Praça

dos Restauradores, 20, LISBOA.
----

HUMORADAS
Ha um mez, seguramente,
Certa questão se complica
E faz com que toda a gente
Pergunte constantemente
Se o Barroso sae ou fica.

Mal a gente sáe á praça,
Alguem á perna nos eae

E logo nos embaraça
Perguntando, por desgraça,
Se o Barroso ficá ou sae.

Ja tenho a cabeça em braza

Porque até a prima Annica
.Mal me apanha lá em casa

Logo, Jesta, me atanaza:
-

O Barroso sae 011 fica?

A mamã pergunta ao filho,
O filho pergunta ao pae ..•
Anda tudo n'um sarilho

Perguntando-que estribilho!­
Se o Barroso fica ou sae.

Por cada dia que passa
A moda se intensifica;
Não sabe a gente o que faça
Pra dizer a quem nos maça
Se o Barroso sae ou fica.

Meu corpo -que desconsôlo!
Inda a Rilhafolles vae,
Pois dá cabo do miolo
Responder a tanto tôlo
Se o Barroso fica ou sáe.

Se a verdade me não trae,
D'esta pequenina trica
A respo.,ta, eil-a ahi vae:
Se não fica, é porque slle •.•

Se não sae, é porque .fica.

..< ) _. ,-1000 Tri,U.
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'CHRONICA LITTERARIA
KM FAVOR DI SBAKSPURR!."

O conde Leon Tolstoi, illustre
sapateiro e socialista biblico, reme­
mora', uma contenda .antiga, que
pouco echo tem tido nos jornaes

'

francezes, tâo entretidos estão com

as consequencias da separação das

Igrejas e do Estado. (Trata-se, é
verdade, d'uma coisa de pouco in­
teresse, isto é' defender a memoria
d'um homem que se chamou Wil­
liam Shakspeare, homem de pou­
cos avós, trintanario, moço de pau
e corda, pelo anno de mil quinhen­
tos e oitenta. Esse fulano de tal
teve um dia a ideia de se metter
a comico e depois a poeta, o que
é aio�a mais despresivell

POIS o celebre novellista russo

lança terrivel anathema contra

Shakspeare, affirmando-que o poe­
ta in�lez nenhum talento tinha, e

que e por costume que a gente diz
qlle elle era um genio.

'

O auctor do Hamlet é como uma

fíuctuanre que ninguem analysa
nem discute, mas, uma ideia irra,
nea que é preciso combater.
Pobre Tolstoi! ... O velho mos­

covita já anda pelas suas oitenta

primaveras e a decrepitude invade
lhe a pouco e pouco o cerebro! Só
assim posso explicar que o autor

de tantas obras bellas nos saia
agora com estas coisas.
Será possível que quem prega a

¡:!enerosidade e a trateroid ade ca­

lumnie um nome illustre e diga
tamo mal d'uma obra a Jmiraveí?
Tolstoi transformado em Roche­

fort é mau symptoma! Ha lobos
que, em vesperas de morrerem,
se transformam em ovelhas man­

sas e adormecem pacificarnenre no

meio do rebanho, Mas a ovelha
convertida em lobo!! rompem-se
lhe os chifres no bronze em que
vai topar!
A ideia', corntudo, não é nova

Ha seculo e meio' que aconteceu

'outro tanto ao critico La Harpe.
Como ninguem lia as suas obras,
talvez quizesse chamar a attenção
d'um modo qualquer. Nem novo
era o senrimeoro que o guiava. Ho­
mero teve o seu Zoilo; Virgilio Me,
vio: Eschvllo Fontenelle; Cervan
tes, Avellaneda, La Hvrpe, po­
rem, fundou escola. Alguns pelin
tras da litterarura conrernporanea
negam o talento de Shakspeare
por espirito imitativo e para terem

os seus ares de escriptores com

o elogio ou a critica d'esses micro­
bios, vermes das Bellas Letras,
que nem tiram, nem dão fama. a
mnguern, mas que homens inrelli
gentes repitam taes absurdos! ...
Prefiro a insinuação dos que pre­

tendem, com a gravidade de esta­

tisucos, que o auctor dos dramas
não foi Shakspeare, mas Bacon,
sem nos dizerem, porem, porque
não quiz Bacon ganhar a rmmarta­

!idade firmando as obras. Não ha

poder humano que impeça um

auctor de apresentar as propria,
obras. Quando escrevemos desati
nos, apressamo nos em publica-los,
quanto mais, quando fazemos obras
primas! Os que fallam em Bacon,
não dizem que o theatro de Shaks­
peare nada vale, mas affirmam que
não é d'elle.

Comprehendo muito bem que
baja quem prefira Eschylo, Supha­
les, Eurypides, Corneillt. ou Raci-

.

'ne ao dramaturgo ingtez, mas ne­

gar-lhe o talento! dizer que o pae
de Hamlet nada vale! E' de morrer

a rir!
"

Um dia tambem, no fim da sua

vida, Lamartine quiz provar que
William Shakspeare era pouco
menos que imbecil. Felizmente não
chegou a publicar taes sandices.
Shakspeare é egual a Eschylo, a
Sophocles e superior a todos os

outros poetas, de todos os tempos
que escreveram para o theatro. Os
eeus heroes symbolisam a alma
humana, com o seu patrimonio de
virtude e crime, adio, amor, duvi­
da, hypocrisia, bondade, orgulho,
�vareza., Tragedia, . drama, farça,
Ideal, riso, espanto, tudo palpita
n'aquelle cerebro extranho e mul­
tiforme. Alguns escriptores egua­
Iam Shakspeare, nenhum o excede,
E' Pl�is nota vel. que La Harpe,
TolstOI, e.Lamartm,e reunidos!
Paris; ,abril de Ig07.

Pedro Cesar Dominici.

A alimentação dos
ossos

o TESTEMUNHO,
Braga, Rua dos Chãos, 13,
8 de fevereiro de 1906.

Minha filha Virginia, de 6 annos d'idade,
era uma rachitíca no ultimo grau, e era

com amargura que eu a via definhar, sem
que o tratamento que a medicina acon­

selhava, resultasse em proveito da sua

saude, Por conselho amigo e embora
sem esperança, confesso, fiz-lhe tomar a

Emulsão de Scott e bem depressa vi aa
suas melhoras. Hoje é forte, robusta,
tendo um aspecto magnifico, graças ao

_

vosso poderoso medicamento.
Domingos Arthur de Barros.

A RAZÃO
A extraordinaria capacidade da Emulslto
de Scott para sarar e fortalecer, deve-se
á excepcional pureza e boa qualidade de
todos os seus ingredientes. O oleo de figado
de bacalhau é exclusivamente norueguez
que � o melhor do mundo, O processo d¿
fabrICO é a perfeiçao da arte espeoialisada,

São estas qualidades
".,-.1"<"'•."1 que fazem com que

a emulsão, que traz no

involucro o pescador com
o peixe, seja a �ued' mais valor pelo din­
heioo que se gasta n'ella
que qualquer das outras
emulsões, que 'muitas
vezes contêm oleo infe­
rior, e até oleo que não
é de bacalhau, carecendo
das magnifícas virtudes
medicinaes do esplen­
dido oleo usado cons­

tantemente na.

Exigir sempre a

EmulB40 com esta
marca - o homen do
peixe - que stgníñca
o processo Scott 1

Emul,são de Scott
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de

50 reis por cada fraseo, todas as Pharmacias
e Drogarias vendem a Emulsão de Scott
aos preços antigos, a saber: 500 reis meio
fraseo e 900 reis fraseo grande.

. -.AMOSTRA gratuita, contra 200 -reís

para franquia, obtem-se dos Snrs, James
Cassels & Cia" Sucos. Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1Q, Porto.

MfRCADO OE GE�[ROS
Preço dos gener'os abaixo designados

durante a semana finda
Centeio. .. .. .. i500 q litros
Cevada ... , . ' . . 260» »

Chícharos . . • • . . • Soo 18 »

Favas . . .. S5q)) »

Feijão branco 1;¡)';400 » »

Grão ...•..• , •. I;¡PIOO » »

Milho de regadio. 500 l) »

Milho de sequeiro. 480» »

i rigo broeiro.. . . 600 I4 li

Trigo rijo. : , .. , . 650» D

Sal . , . . •• •. . . 300» »

Batata" .. ' ...... 700 15 kilos
Azeite. .•...•.. 2;¡PtSoo ro litros

Aguardente. . . .. I;¡P80o» »

Vinagre •.•..• ',� 300» »

Vinho .••••..•. 400 »

TOIRO
Vende-se um de raça t urina bom

para reprod ucção. Leziria s do Gua,
diana, VIlla Real de Santo Anto­
nio.

' '

�2

CkRREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe maio
Dias Horas ,De Mertota Dias Horas De Villa Rea I

6 11,11 » mallbã 7 8,08 » manhã
8 1.27 » tarde 9 9,1H » »

10 2,57 » » 11 11,16 » »

13 4,30, » �an�ã H 12,57 » tarde'
15 5,33 » » 16 2;03 » »

17 6,41 » » < 18 3, » »

,20. 9,10 » » 21 6,06. » manhã
,22 11,38 li> » 23 8,21 » "

2i 1;30 » tarde 25 9,56 » »

27 3,3'0 » ,¡ 28 12,08 » tarde
29 ',51 » manhã 80 1,4.3 » »

81 6,27 al II

DireCtãO �as O�ras, Pu�Iicas �O oistricto ae Faro
Estrada de serti�o de Santa·Calharina a Monearapacbo

Vende-se uma boa propriedade
com casas de habitação e abegoria
e bom arvoredo" situada no Mallo
de Santo Espirito, com entrada pela
estrada do Cara de Pau, muito pro­
ximo de Tavira e pertencente aos
herdeiros de D. Marianna Victoria
Guimarães,
Quem a pretender comprar pôde

dirigir-se a José Paes do Amaral
em Coimbra, rua Larga, n." H.

('6)

Lanço da Ribeira das Ondas a Santa Catharina

VARIANTE ENTRE O PERFIL 138 E O FIM DO LANeO
ANNUNCIO

FAZ.SE PUBLICO que no dia 13 de maio de 1907, pelas 12 horas da
manhã, na seeretaría da admínlstração do concelho de Tavira, peran­

te a commissão presidida pelo respectivo administrador, terá togar a ar­

rematação por propostas em carta fechada da empreitada geral da COIl­

strucção da referida variante sendo a base da licitação 1 :7986070 réis,
O deposito provisorio feito na Caixa Geral dos Depositos e de 446950

réis; e o definitivo será de � por cento da adjudicação.
As peças do projecto e condições da praça e execução, acham se paten­

tes na secretaria d'esta Direcção em Faro, onde podem ser examinadas
todos os dias uteis desde as 9 lloras da manhã ás 3 da tarde.

Direcção das Obras Publicas do Districto de Faro, em 20 de abril de
1907.

Officina de canleiro
e escoíplura

DE

JosB MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo-o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

O Engenheiro Dir.ector,

51 José Estevão Affonso.

NOVA OURIVESARIA
EM FARO

III. TeleDte ValidiJD, 4, 6 e 6 !
(ONDE ESTEVE A OUBIVES-ABIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do 'sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços incomparavel­
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspondencia, ba dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes lodo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ba de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despenadores.

Em ex posição permanente encontra-se tambera um sortimento com­
pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-joias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
canuetas, colheres, etc. etc., artigos estes .que constituem a especialidade
d'esre estabelecimento.

Cordões e cadelas de ouro a peso
Compram-se, trocam-se e coucertam-se objectos de ouro e prata.

FAlENDA� PARA FATO
� F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

f'l'RANDE sortimento de
� fazendas par-a todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collotes de phantasia,
gabões d'Aveiro "e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
(3)

Jofto Lopes do ROS3I'io. junior, & C. a �08

NA

PEROLA DE' TAVIRA1;° ANNUNCIO
Editas de trinta dias

No juizo de direito da comarca

de Ta vira e pelo cartorio do 1.0
officio, correm editos de trinta dias
a contar da segunda e ultima publi­
cação d'este aunuucío no Diario do
Governo. citando Christine Manuel
Ribeiro da Costa, capitão reformado
do exercito com residencia official
na primeira divisão militar, mas au

sente 'em parte incerta, para, Da

segunda audiencia posterior ao pra­
so dos editos, ver accusar esta cita
ção e marcar-se-lhe ahi o praso de
tres audiencias para, sob pena de
revelia, contestar a acção com pro­
cesso especial para separação de
pessoas e bens que por aquelle jui­
so e cartorio lhe move sua esposa
D. Amelia Augu.sta Julia Ramalho
Costa que tambem usou do nome

de D. Amelia Augusta Julia Ramalho,
proprietaria, residente na freguezia
de Santa María, de Tavira.
As audiencias DO indicado juizo

fazem,se em todas as segund,as e

quintas feiras de cada semana,�não
sendo dias feriados ou santificados,
porque n'este ultimo caso se fazem
nos dias immediatos, pelas dez ho­
ras da manhã, no Tribunal Judicial
situada na Ladeira da Fonte.

Tavira, 2i d'abril de i907.
Verifiquei.-J. Sereno. '

O escrivão,
JoSé Joaquim Parreira Faria." (5�)

Liquida-se um enorme saldo de fazendas em lã para vestidos, o

que ha de mais chic em desenhos e cores; não encontrando o excellentis­
simo freguez em parte alguma desenhos eguaes, derivado ao exclusivo
obtido.

Drapes, Chévrons, Meschados, Cheviotes e Amasonas etc" etc. por
uns tão reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá oecasião de
ver todas as jazendas com o seu preço marcado de GRANDE LX-
QUIDAÇAO.

'

SALDO !NOnMISSIMO TUDO DXTnAN�!InO
Lindos e magnificos cortes para facto e fazendas diversas como ca­

simiras. cheviotes, flauellas, diagonaes,' estambres e mais fazendas pro­
prias para fato, tanto em preto como em côr; e um magnifico sortido e

por preços sem rival.
'

Tambem se liquida um grande saldo de meltons para casa-
cos de seuheeas. '

,

(21 )

B A.RRIS �ao;�� p��a ��� / HENRIQUE
litros, vendem-se na fabrica de con­

servas de Ramires & C.a, 'em Albu·
fefra.

.
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OIRURGIÃO DENTiSTA
pela Universíoade de eoimbra

CASA
Vende-se ou aluga-se uma casa

alta no Terreiro de D,' Anna.
'Trata·se com o seu proprietario

na Praça da Constituição, n.O 13.
41 42

D,oenças da bocea e dos dentes.,
Dentes artificiaes.

Rua Castilho, 17'
FARO

"


